 


	
	 
	


	
		
			Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			
			© 2010 Nicola Cornick. Todos os direitos reservados.

			O RUMOR DE UM ESCÂNDALO, Nº 247 - Maio 2012

			Título original: Whisper of Scandal

			Publicada originalmente por HQN™ Books

			
			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de
			Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança
			com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ® Harlequin y logotipo Harlequin são marcas registadas por Harlequin Enterprises II BV.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e
			suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão
			registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros
			países.

			
			I.S.B.N.: 978-84-687-0282-7

			Editor responsável: Luis Pugni 

			
			ePub: Publidisa

		

	
		É um grande prazer para nós recomendar um novo romance de Nicola Cornick, no qual a nossa autora de bestsellers se revela como a escritora excecional de romances que é.

		O rumor de um escândalo é a história de lady Joanna Ware, uma jovem viúva que sofreu um inferno às mãos de um marido cruel, tirano e sádico.

		Quando acredita que deixou finalmente para trás esse capítulo miserável da sua vida, Joanna descobre que o seu marido tinha uma filha ilegítima e que ela deve viajar até ao Ártico para se encarregar da órfã. Para isso, necessita da ajuda do bonito e audaz explorador Alex Grant.

		Alex pensa que a mulher de David Ware é uma cabeça oca frívola e egoísta pela descrição que lhe fizera o seu colega e amigo.

		Mas, apesar da hostilidade inicial, assim que a conhece, sente um desejo irresistível por ela.

		Como em todos os seus romances, Nicola atentou meticulosamente aos pormenores históricos, à descrição das personagens e aos cenários onde decorre a história. Mas deu uma reviravolta a esta história ao tirar a alta sociedade dos salões e aposentos de Londres para os levar até às belas e frias paragens do Polo Norte, onde os nossos protagonistas terão de lutar contra tempestades de neve, inimigos perigosos e uma paixão proibida. Definitivamente, uma aventura apaixonante e a descoberta do desconhecido.

		Os editores 
		
	
		Com uma hoste de furiosas fantasias

		Por mim comandada,

		Com uma ardente lança e um cavalo de ar

		Para a terra selvagem me aventuro.

		Por um cavaleiro de fantasmas e sombras

		Sou convocado para torneio,

		Dez léguas mais além do fim do vasto mundo.

		Parece-me que já não há viagem.

		Anónimo,

		A Canção de Tom O’Bedlam, cerca de 1600.
		
	
		Primeira Parte

		A viúva de erva
		

	
		Um

		Definição: uma «viúva de erva» é uma esposa cujo marido se espera que regresse depois de um período limitado de ausência, habitualmente depois de uma viagem. A «erva» refere-se ao colchão, geralmente com enchimento da mesma. A «viúva» é abandonada na erva/colchão. Isso poderia sugerir a ideia de que a esposa abandonada foi «deixada a pastar», segundo a expressão coloquial. O termo costuma aplicar-se «com uma sombra de perversidade», em jeito de comentário ambíguo e provocador.

		Londres, maio de 1811

		Chegava atrasado. Um ano e meio atrasado.

		Alex Grant parou à entrada da casa londrina de lady Joanna Ware, em Half Moon Street. Se tivesse esperado ver algum sinal de luto, teria ficado profundamente dececionado. Não havia faixas pretas de luto nas portadas e a aldraba de prata que dava as boas-vindas aos visitantes tinha voltado a ser instalada. Lady Joanna, conforme parecia, dera o luto por terminado justamente um ano depois de a notícia da morte do seu marido lhe chegar aos ouvidos.

		Alex bateu com a aldraba e a porta principal abriu-se silenciosamente. Um mordomo apareceu diante dele, todo vestido de preto. Era demasiado cedo para a hora das visitas. O mordomo conseguiu tornar esse facto evidente, assim como a sua desaprovação, arqueando levemente os sobrolhos.

		– Bom dia, milorde. Em que posso servi-lo?

		«Milorde.» Aquele homem não o conhecia e, no entanto, tinha reconhecido a sua categoria social com exatidão. Era impressionante, justamente o que teria esperado do mordomo de uma figura tão proeminente e destacada da alta sociedade como lady Joanna Ware.

		– Eu gostaria de ver lady Joanna, por favor.

		Não era exatamente verdade. Tinha muito pouca vontade de ver lady Joanna Ware. Unicamente um sentido férreo de dever, a obrigação que sentia para com um colega falecido, o tinha levado a apresentar as suas condolências à viúva. Além disso, a evidente falta de luto, que, no fundo, não era mais do que falta de respeito por uma pessoa tão eminente e respeitada como David Ware, tinha despertado a sua indignação.

		O mordomo afastara-se para o deixar entrar no vestíbulo, apesar de a sua expressão ainda refletir dúvidas. O chão elegante de ladrilhos brancos e pretos estendia-se até ao início de uma escada curva. Dois criados altos de libré, gémeos idênticos, conforme Alex pôde observar, montavam guarda como duas estátuas de cada lado de uma porta fechada. De repente, do outro lado chegou até Alex uma voz feminina estridente que conseguiu estragar de algum modo aquela cena de elegância aristocrática.

		– Primo John! Faça o favor de se levantar e de parar de me acossar com esses pedidos ridículos de casamento! Para além de me aborrecer, está a sujar o meu tapete novo. Comprei-o para o mostrar, não para que se estrague sob os joelhos de pretendentes incómodos.

		– Lady Joanna está ocupada, senhor – informou o mordomo a Alex.

		– Pelo contrário. Acaba de anunciar que não está – atravessou o vestíbulo e abriu a porta, ignorando a exclamação de escândalo do mordomo e desfrutando das expressões consternadas dos criados gémeos.

		A sala onde entrou era uma biblioteca luminosa, pintada de branco e amarelo-limão. A lareira estava acesa, apesar do calor daquela manhã de maio. Um cãozinho cinzento, adornado com um laço azul na cabeça, que descansava ao lado da lareira, levantou a cabeça para cravar um olhar inquisitivo em Alex. Um aroma a lilases e a cera de abelhas flutuava no ar.

		A sala era quente e acolhedora. Alex, que há cerca de sete anos que não conhecia a placidez de um lar e que tampouco sentira necessidade de desfrutar de um, ficou surpreso. Descansar numa sala semelhante, escolher um livro daquelas prateleiras e servir-se de um brande antes de se afundar numa poltrona cómoda à frente da lareira pareceu-lhe, de repente, a maior das tentações.

		Mas enganava-se. Porque a maior das tentações era a mulher que se encontrava ao pé das janelas altas, com o sol a arrancar reflexos dourados e acobreados à sua cabeleira castanha. O seu rosto era perfeito, os olhos eram violetas e o nariz era pequeno e reto. Tudo isso se completava com uma boca de lábios indecentemente sensuais, de tão vermelhos e cheios que pareciam. Não era convencionalmente bela em nenhum aspeto. Demasiado alta, demasiado esbelta, demasiado angulosa, mas nada disso importava. Com um vestido vermelho-cereja e uma fita a combinar no cabelo, estava deslumbrante. Não havia ali sinal algum de luto que obscurecesse a vida e a vitalidade que emanava da sua pessoa.

		Mas Alex dispôs de pouco tempo para apreciar a beleza de lady Joanna Ware, porque ela já o vira e corria naquele momento para ele.

		– Querido! Onde te meteste? Estou há horas à tua espera! – atirou-se nos seus braços. – O trânsito estava assim tão mal em Piccadilly?

		Sentiu o seu corpo quente e suave, como se tivesse sido concebido especificamente para encaixar no dele. Um estremecimento de espanto percorreu-o perante aquela sensação de reconhecimento íntimo. Cheirava a flores de verão. Por um instante, viu o seu rosto levantado para ele, com os seus olhos violetas muito abertos, antes de lhe agarrar a nuca para o puxar para si e dar-lhe um beijo nos lábios.

		Entrou num estado de excitação tão intenso como instantâneo. O corpo inteiro de Alex reagiu à sedução irresistível dos seus lábios, tão frescos, tão suaves, tão tentadores… De repente, já não era capaz de pensar noutra coisa que não fosse a pressão do seu corpo contra o dele ou a necessidade absoluta de a levar para a cama. Para a cama dela, que presumivelmente estaria mais perto.

		Mas lady Joanna já começara a afastar-se, deixando-o apenas com a promessa do paraíso e uma excitação incómoda. Os seus lábios pararam sobre os dele durante mais um segundo e Alex quase gemeu em voz alta. Um brilho travesso ardia nos seus olhos violetas enquanto baixava o olhar para as calças dele.

		– Ena, querido, ficaste tão contente por me ver!

		Se estava a chamar-lhe «querido», era precisamente porque não tinha a mínima ideia de quem era, recordou Alex a si mesmo, enquanto se refugiava estrategicamente atrás de uma secretária cheia de livros, com a intenção de esconder o seu desconforto muito óbvio. Mas sorriu-lhe, desafiante. Se ela podia usá-lo de forma tão descarada, ele podia comportar-se com a mesma falta de escrúpulos. Merecia-o por o manipular daquela forma quando não tinha a mínima ideia de quem era. Decidiu, pois, entrar no jogo.

		– Que tipo de homem não reagiria assim, minha querida? A minha impaciência é absolutamente desculpável. Tenho a sensação de que passaram dias, mais do que horas, desde que abandonei o teu leito – ignorou a sua exclamação contida e virou-se para o outro ocupante da sala, um tipo corado de meia-idade que estivera a observá-los, boquiaberto e com os olhos esbugalhados. – Lamento não recordar o seu nome, senhor… – murmurou Alex, – mas receio que tenha chegado tarde com as suas demonstrações de amor. Lady Joanna e eu… – deixou a frase por terminar, de forma insinuante.

		– Querido! – naquele momento, havia uma clara recriminação na voz de Joanna. E também uma certa faísca de raiva. – Não é cavalheiresco revelar esse tipo de pormenores…

		Alex aproximou-se para lhe agarrar uma mão e depositar lentamente um beijo na sua palma.

		– Desculpa-me, mas pensava que já tínhamos reve-lado a intimidade da nossa relação com aquele beijo delicioso – a pele dela era maravilhosamente suave sob os seus lábios. O desejo voltou a assolá-lo, implacável na sua demanda. Nunca se tinha caracterizado pelo seu gosto por casos amorosos, mas, desde a morte da sua esposa, não lhe tinha faltado companhia feminina, aventuras agradáveis sem complicações. Aquela mulher, no entanto, a «viúva-alegre» de David Ware, nunca poderia ser um dos seus amores. Era a viúva do seu melhor amigo, uma mulher na qual Ware lhe tinha advertido que não confiasse. E, no entanto, apesar de reconhecer todas as razões pelas quais devia manter-se afastado de Joanna Ware, o seu corpo encarregava-se de lhe recordar que não só gostava muito dela, como também a desejava. E com desespero.

		Naquele momento, lady Joanna retirou bruscamente a mão. Um toque de cor iluminou as suas faces ao mesmo tempo que um brilho resistente aparecia nos seus olhos.

		– Não sei se te perdoo. Estou muito zangada contigo, querido – a última palavra foi dita entredentes.

		– Não me admira nada, querida – replicou Alex, com toda a tranquilidade.

		Envolvido naquela mistura curiosa de hostilidade e desejo, quase se tinha esquecido do homem, que naquele preciso instante improvisou uma reverência enrijecida.

		– Considero que isto já é demasiado, madame – fulminou Joanna com o olhar, despediu-se de Alex com um assentimento de cabeça e abandonou a biblioteca, fechando a porta com força.

		Fez-se silêncio, somente interrompido pelo crepitar do lume na lareira. Joanna virou-se então para ele para o olhar de cima a baixo, semicerrando os olhos, com as mãos nas ancas e a cabeça inclinada. Todo o fingimento de encontrar algum prazer na sua companhia desaparecera uma vez que tinham ficado sozinhos.

		– Quem raios é você?

		Na realidade, Joanna sabia perfeitamente quem era. A sua reação devia-se ao beijo. Já nem se lembrava da última vez que tinha beijado um homem. Com o seu marido, a experiência não fora tão doce, arrebatadora e perversa como a que acabava de desfrutar com aquele homem. Ela só quisera dar-lhe um beijo rápido nos lábios, algo superficial, insignificante. Mas, assim que aquela boca se apoderara da sua, tinha sentido um desejo irrefreável de lhe acariciar os traços duros do rosto.

		E também de lhe explorar o corpo, deleitando-se com a textura da pele, o cheiro, o sabor. Desejara-o tanto, que ainda lhe tremiam os joelhos só de o recordar. Uma espiral feroz de desejo girava no seu baixo-ventre. Precisamente ela, que nunca tinha esperado voltar a sentir algo parecido em toda a sua vida!

		Mas aquele homem era Alex Grant, o melhor amigo do seu marido, companheiro de explorações, que, como David, não cessava de navegar pelo mundo à procura de guerras, glória ou aventuras, tentando encontrar alguma rota comercial secreta para a China ou qualquer outra sandice semelhante. Lembrava-se perfeitamente dele. Alex Grant fora o padrinho de casamento de David, quando se tinham casado dez anos antes.

		Ainda sentia uma pontada no peito quando recordava como se mostrara feliz e iludida naquele dia. As expectativas elevadas e a falta de bom senso sempre tinham sido a melhor receita para um casamento infeliz. Mas, naquela manhã ensolarada de maio, toda aquela desilusão ainda não existia. Lembrava-se de Alex Grant daquele dia. Já naquele tempo era extraordinariamente atraente e continuava a sê-lo, embora com os traços um pouco mais suavizados. Sempre acompanhado da bela esposa, uma mulher loira linda. Annabel, Amelia? Joanna não lhe recordava bem o nome, mas recordava a expressão de adoração com que olhava para Alex.

		Experimentou uma pontada de culpa. Regra general, não tinha o hábito de beijar os maridos de outras mulheres, principalmente, pelo facto de ter detestado que tantas mulheres casadas tivessem beijado o seu. As infidelidades de David não tinham constituído nenhum segredo, mas tampouco tinha a intenção de o imitar. Beijar Alex fora um erro em muitos aspetos, conforme parecia. Ainda aturdida pela sua reação física, já o odiava por ser, simplesmente, outro canalha mulherengo.

		Alex fez-lhe uma reverência elegante, que contrastou com o seu aspeto tosco de marinheiro, com a sua farda velha de capitão. Uma farda que, certamente, lhe assentava muito bem, ressaltando os seus ombros largos e a sua figura musculosa. Era um homem de grande presença física, que emanava força e autoridade.

		«Tal como David», recordou.

		– Alexander, lorde Grant ao seu serviço, lady Joanna.

		– Demasiado ao meu serviço, mais do que eu gostaria, creio – replicou ela, friamente. – Não tenho desejo algum de ter um amante, lorde Grant.

		– Estou desolado – sorriu, mostrando uma fila de dentes brancos que contrastou com o seu rosto bronzeado.

		«Mentiroso», pensou Joanna. Sabia que lhe desagradava tanto como ele a ela.

		– Duvido. O que o levou a conceber uma patranha tão humilhante?

		– E o que a levou a beijar-me como se o pretendesse, quando, na realidade, não era assim?

		Mais uma vez, o ar da sala carregou-se de tensão. Ah, o beijo… Tinha razão. Nunca tinha beijado um desconhecido com tanto entusiasmo.

		– Se fosse um cavalheiro, teria fingido que estávamos noivos, não que éramos amantes – fulminou-o com o olhar. – Embora suponha que o facto de ter esposa o tivesse tornado impossível.

		Por um instante, lorde Grant ficou a olhar para ela, estupefacto.

		– Sou viúvo.

		Ao contrário de David, que sempre tinha tentado ganhar popularidade com frases longas, aquele homem era lacónico a um nível quase rude. Notava-se que não lhe importava a opinião de ninguém, fosse boa ou má.

		– Lamento – murmurou. – Lembro-me da sua esposa.

		Era encantadora.

		A sua expressão fechou-se como uma porta que tivessem fechado de repente, para se tornar fria, implacável. Evidentemente, não queria falar de Annabel… Ou de Amelia, ou de como se chamava.

		– Obrigado – disse, bruscamente. – Mas pensava que era eu quem devia apresentar as minhas condolências e não ao contrário.

		– Se quiser chegar a esse ponto tão convencional…

		– Não está de luto? – o seu tom continha uma nota de censura e fúria.

		– David morreu há cerca de um ano, como bem sabe. Você estava lá.

		Alex Grant tinha-lhe escrito do Ártico, onde a missão de David de encontrar uma rota comercial a noroeste que atravessasse o polo tinha morrido, literalmente, naquelas terras intermináveis e geladas. A carta era tão direta e lacónica como o seu autor, embora Joanna tivesse sido capaz de discernir nas suas palavras a sua dor profunda pela perda de um nobre camarada. Mas era uma dor que ela não conseguia partilhar e tampouco pensava fingi-la.

		Conforme a percorria com o seu olhar escuro, Joanna pôde reparar no esforço que estava a fazer para dominar a sua raiva. O ar parecia arder com o seu desprezo.

		– David Ware era um grande homem – pronunciou, entredentes. – Merecia mais do que isto… – abrangeu com um gesto do braço a sala luminosa, carente de qualquer símbolo de luto.

		«Merecia melhor do que você.» Joanna pôde escutar as palavras, apesar de não ter chegado a pronunciá-las.

		– Estávamos separados – disse-lhe, com um tom ligeiro que mascarava a dor que pulsava por baixo. – Você era amigo dele. Por isso, deveria sabê-lo.

		– Sabia que ele não confiava em si – apertou os lábios.

		– O sentimento era recíproco. Pensa, por acaso, que deveria acrescentar a hipocrisia aos meus pecados e fingir que lamento a sua morte?

		Viu algo feroz e violento a relampejar nos seus olhos, e quase retrocedeu por medo antes de se dar conta de que era a lealdade, e não a fúria, o sentimento que o impulsionava.

		– Ware foi um herói.

		Tinha ouvido tantas vezes aquela frase que lhe deu vontade de gritar. Ao princípio, também ela tinha acreditado, saída de um vicariato rural, deslumbrada pelo espírito aventureiro de David, traída por ele antes que secasse a tinta da certidão de casamento… E traída novamente anos depois, de uma maneira ainda mais cruel. Fechou os punhos com raiva. Alex Grant estava a olhar para ela e a expressão era muito penetrante. Obrigou-se a relaxar.

		– É óbvio que foi – reconheceu, com tom ligeiro. – Toda a gente o diz, portanto, suponho que seja verdade.

		– E, no entanto, parece que já considerou a possibilidade de o substituir. Nos clubes, ouvi histórias sobre pretendentes que estão desejosos de conquistar a sua mão.

		O descaramento da sua acusação deixou-a sem palavras. Em seguida, ficou furiosa. Perguntou-se o que David lhe teria contado sobre ela. O suficiente para lhe provocar desagrado, certamente.

		– Se ouvir os rumores dos clubes só ouvirá mentiras. Engana-se, lorde Grant. Não tenho desejo algum de voltar a casar-me.

		«Nunca mais», acrescentou para si própria. Alex arqueou um sobrolho.

		– Então, costuma beijar desconhecidos?

		Aquele homem era um provocador insofrível. Mas não podia replicar-lhe, afinal, ela tinha-o beijado. Tinha obedecido a um impulso, a uma tentativa desesperada de dissuadir John Hagan, o primo do seu marido, que se tinha mostrado especialmente insistente e incómodo nas últimas semanas.

		– Creio que descobrirá que – replicou, friamente, – ao anunciar a nossa relação fictícia, acabará por causar um grande rebuliço social. John Hagan não perderá tempo a espalhar o escândalo. Não posso acreditar que essa fosse a sua intenção quando veio dar-me os pêsames.

		– Simplesmente, entrei no jogo.

		Os seus olhos escuros voltaram a observá-la, pensativos. Joanna não via neles o apreço, nem a admiração a que estava habituada, mas uma especulação fria. Teria sido realmente amigo de David? Parecia-lhe estranho. Aquele homem era firme como uma rocha quando David fora areia que escorria entre os dedos. A expressão dos seus lábios era firme e decidida, enquanto a de David fora branda e irónico. Cada traço do rosto de Alex era duro, como se fosse esculpido na rocha da sua herança escocesa.

		– Então, porque me beijou? – a sua voz continha também um leve sotaque escocês, que era exótico. – Já lho perguntei, mas parecem ter jeito para evitar as perguntas que lhe desagradam.

		Joanna amaldiçoou-o em pensamento. Também se apercebera disso? Levantou o queixo.

		– Necessitava… de persuadir John Hagan a cessar os seus cuidados para comigo – cruzou os braços com força, numa tentativa de combater o medo que a envolvia cada vez que John Hagan estava por perto. Os efeitos da sua visita ainda não tinham desaparecido por completo. – É o primo de David e, como tal, pretende assumir-se agora como chefe da família.

		– De modo que pretende apoderar-se do estatuto do primo… Assim como da sua viúva.

		Joanna semicerrou os olhos ao ouvir o seu tom.

		– Já deve ter ouvido alguma coisa a esse respeito.

		– Pois, recorreu a uma solução bastante extrema.

		– O meu primo não teria aceitado uma recusa mais subtil. Andava há semanas a importunar-me.

		– Então, foi uma sorte que eu aparecesse. Ou teria chamado algum dos seus criados, um daqueles gémeos atraentes, para o beijar no meu lugar?

		Aquilo foi demasiado. Raramente Joanna se deixava afetar tanto. Aquele homem tinha algo que atravessava todas as suas defesas, algo provocador que lhe entranhava na pele. Não podia negar que era muito atraente, mas ela não pretendia sucumbir àquela atração. Os homens, conforme tinha descoberto, representavam regra general muitos problemas, mais do que mereciam. Eram preferíveis os cães. Max, que estava placidamente deitado na sua almofada de borlas, adorava-a com uma devoção simples que superava qualquer atenção que tivesse chegado a receber dos homens.

		– Efetivamente, sim, os meus criados são atraentes, não são? – perguntou-lhe, com tom doce. – Embora me surpreenda que também tenham parado a admirá-los.

		– Engana-se – replicou Alex, divertido. – Era apenas uma observação objetiva, já que parece rodear-vos de objetos caros e bonitos. Os criados de libré, o cão… – passeou o olhar pela biblioteca, parando no ramo de lírios que Joanna tinha disposto tão cuidadosamente no meio da mesa de palissandro, assim como na porcelana elegante sobre a lareira e na sua coleção de aguarelas. – Ouvi dizer também que alcançou uma grande popularidade na alta sociedade e não duvido de que seja verdade. Suponho que tudo isto lhe agrade.

		– É muito gratificante – nunca tinha pretendido destacar-se, mas, de algum modo, a popularidade e a proeminência tinham surgido. Na realidade, o que tinha acontecido fora que se servira de amigos e conhecidos para afugentar a solidão resultante do abandono do seu marido. Em nove anos de casamento, calculava que tivesse estado com David possivelmente um quinto de todo aquele tempo, talvez menos. As suas amizades mais próximas, pelo contrário, sempre tinham estado ao seu lado.

		– Desfrutou de uma popularidade similar da última vez que esteve em Londres – recordou-lhe, bruscamente.

		Três anos antes, David e Alex tinham regressado de uma expedição naval pela América do Sul, carregados de histórias sobre incursões na selva, descobertas de ruínas antigas e ataques sofridos às mãos de criaturas estranhas e selvagens. Pelo menos, David tinha-se gabado disso. Inclusive, mostrara a quem quisesse ver as marcas dos caninos de um felino gigante no braço. Joanna, naquela época, desejara que o puma o tivesse devorado vivo, em vez de perecer sob os seus disparos. Tinha detestado a maneira como desfrutara da sua popularidade, voltando bêbedo para casa ao amanhecer, sempre vindo de algum bordel, empestando a perfume de prostituta. David tinha alardeado as suas façanhas por Londres inteira, desde as mesas de jogo até aos salões de baile. Comportara-se de forma vulgar, mas as pessoas tinham-no desculpado como parte da sua figura extraordinária: David Ware, o herói. Joanna tinha imaginado uma vida muito diferente quando se casara com ele. Um marido amoroso, uma família numerosa. Fora incrivelmente ingénua.

		Alex, pelo contrário, conforme acreditava recordar, escarnecera daquela atenção desmedida da alta sociedade e fugira para a Escócia, enquanto o seu camarada monopolizava todo o reconhecimento das façanhas e desfrutava dos benefícios da fama.

		– Eu não ando à procura de fama – disse-o como se ela tivesse sugerido o seu envolvimento em alguma atividade ilegal ou repulsiva. – Enquanto estiver aqui, não me verão a cortejar a alta sociedade. De facto, penso abandonar Londres assim que receber as minhas ordens do almirantado.

		– Antes, terei de o despachar da minha cama – disse Joanna, com tom mordaz, – dado que anunciou a toda a gente que a ocupa.

		Mais uma vez, Alex ofereceu-lhe um sorriso desconcertante e inesperado. O seu olhar era o de um adversário, não de um admirador.

		– Imagino que vá gostar.

		– De certeza que sim.

		– Como pensa fazê-lo?

		Joanna inclinou a cabeça e ficou a olhá-lo com expressão pensativa.

		– Ainda não sei muito bem. Mas pode ter a certeza de que será algo público e humilhante. E, provavelmente, será o último a saber. É o mínimo que merece por me ter ofendido desta maneira.

		– Valeu a pena – comentou ele, alargando o seu sorriso.

		Joanna apertou os dentes. Era conhecida pela sua frieza glacial e, certamente, não deixaria que isso mudasse por causa daquele homem. Sabia que Alex só tinha proclamado ser seu amante para a castigar por ter tentado manipulá-lo. O melhor que podia fazer era não encetar uma discussão com ele. Estendeu-lhe a mão.

		– Muito bem, lorde Grant. Agradeço-lhe pela visita e desejo-lhe boa sorte nas suas futuras viagens.

		Ele voltou a agarrar-lhe a mão. Provavelmente fora um erro oferecer-lha, porque o seu simples contacto fê-la tremer da cabeça aos pés. Durante um instante, receou que fosse beijá-la novamente e o coração começou a pulsar-lhe descontrolado. Quase pôde sentir o calor sedutor dos seus lábios contra os dela, o cheiro do seu corpo…

		– Despachou-me com bom senso, lady Joanna – disse-lhe ele, sem lhe largar a mão. – Mas se alguma vez voltar a requerer um amante…

		– Não se preocupe, não o chamarei. Os heróis não são do meu agrado.

		A última coisa que queria era outro herói. Tinha acreditado encontrar um em David. Tinha-o idolatrado. E tudo para descobrir que era um canalha. Um ídolo com pés, e também outras partes, de barro.

		Alex sorriu-lhe. Quente e íntimo, o seu sorriso aturdiu-a. De repente, foi-lhe impossível respirar, até que lhe largou a mão.

		– Então, desejo-lhe um bom dia.

		Fizera-lhe uma reverência e retirara-se antes que ela pudesse recompor-se o suficiente para chamar o mordomo e pedir-lhe que o acompanhasse até à porta. Inclusive depois de a porta se fechar nas suas costas, Joanna teve a sensação de que o ar da biblioteca continuava a arder pela intensidade da sua presença.

		Sentou-se no tapete e abraçou-se a Max, que aceitou o abraço com um suspiro tolerante. «Não quero outro herói», pensou. «Seria estúpida se voltasse a casar-me.»

		Por um instante, a dor ameaçou assolá-la, mas estava tão habituada a ignorá-la, que desapareceu num instante, deixando apenas o vazio habitual. Apoiou o queixo sobre o laço de Max, reconfortada pelo calor do seu corpo.

		– Vamos às compras, Max. Como sempre.

		Compras, bailes, festas, passeios a cavalo pelo parque. A repetição monótona de todas aquelas atividades conseguia devolver-lhe a segurança. Como sempre.

		Enquanto dobrava a esquina de Half Moon Street com Curzon Street, Alex continuava a pensar na encantadora viúva de David Ware. Não era de admirar que fossem tão numerosos os homens que lhe batiam à porta. Era uma mulher impressionante e espetacular, com uma fria confiança em si mesma que escondia uma paixão interior, uma paixão suficientemente intensa para incendiar os sentimentos de um homem. Era como o troféu máximo ao qual qualquer homem podia aspirar a conquistar. Quem não desejaria ter semelhante mulher a adornar o seu lar e a aquecer o seu leito?

		Alex imaginava que ele devia ser o único homem em Londres inteira a quem lady Joanna Ware desagradava e que, além disso, não albergava desejo algum de a possuir. Recordava bem as últimas e amargas palavras que Ware pronunciara sobre a sua mulher enquanto jazia no seu leito de morte, com o corpo consumido pela febre, lívido de dor.

		– Não preciso de te pedir que cuides de Joanna… Ela sempre foi perfeitamente capaz de cuidar de si mesma…

		Agora, entendia-o melhor. Joanna Ware possuía uma autossuficiência dura e fria que distava muito de atrair os homens que gostavam de mulheres dóceis e obedientes. E, no entanto, também tinha notado uma certa vulnerabilidade por detrás daquela força. Vira-a nos seus olhos quando ela tentara manipulá-lo para se defender de John Hagan. Ou talvez simplesmente tivesse sido imaginação sua, talvez se tivesse deixado enganar. Lady Joanna era, sem dúvida, uma mulher manipuladora, que usava os homens em seu benefício. Certamente, tentara usá-lo e saíra-se mal.

		Amante de lady Joanna… Sentiu-se tenso só de pensar nisso. Nunca se tivera por um homem imaginativo, mas acabava de descobrir que não era verdade. Porque podia imaginar-se na cama com Joanna Ware, a despojá-la daquele tentador vestido vermelho-cereja para lhe expor a pele branquíssima ao seu olhar e à carícia dos seus lábios, a penetrá-la para atingirem juntos níveis intoleráveis de prazer…

		Esteve prestes a chocar contra um candeeiro enquanto pensava naquilo. O seu corpo contraía-se com uma necessidade que nunca experimentara. Uma necessidade que nunca poderia permitir-se satisfazer. Joanna Ware estava fora do seu alcance. Nem sequer gostava dela. E ele era um homem que mantinha um controlo férreo sobre as suas necessidades físicas, porque emocionais não as tinha. Fora assim desde que Amelia morrera, uma situação que não tinha intenção de mudar.

		Instintivamente, apressou o passo, ainda consciente de que nunca poderia escapar das lembranças ou da culpa que envolviam a morte da sua esposa. Nunca conseguiria escapar daqueles fantasmas. E, naquele momento, por alguma razão, também não podia escapar das últimas palavras de David Ware:

		– Joanna… O diabo que a leve.

		O que podia ter feito para que Ware lhe tivesse uma aversão tão grande? Não, a palavra «aversão» não conseguia descrever aquela peçonha, aquele ódio.

		Alex encolheu os ombros, decidido a afastar aqueles pensamentos. Tinha cumprido o seu dever. Tinha visitado a viúva, como também tinha entregado ao advogado de Ware a carta que ele lhe entregara no leito de morte. O assunto estava encerrado.

		Retirar-se-ia para o seu hotel até que recebesse notícias do almirantado sobre as suas novas ordens. Esperava que não o fizessem esperar muito. Ao contrário de tantos oficiais que desfrutavam das suas licenças em terra, Alex ansiava voltar a partir. Londres em maio anunciava já a promessa do verão e não queria ficar até então. Talvez a capital lhe evocasse demasiadas lembranças. Talvez já tivesse passado demasiado tempo fora de Inglaterra para que pudesse voltar a sentir-se como em casa. Na realidade, não tinha casa alguma. Não a queria, não a quisera durante sete anos. Até que entrara na biblioteca de Joanna Ware e experimentara aquela sensação de calor e intimidade. Mas semelhantes comodidades domésticas nunca existiriam para ele.

		– Alex!

		Alguém o chamou do outro lado da rua e virou-se para ver um jovem alto atraente que abria caminho entre a multidão de transeuntes e carruagens. Apesar da sua relativa juventude, aparentava una extrema segurança em si mesmo enquanto atraía os olhares de todas as mulheres com quem se cruzava, fosse uma debutante impressionável ou uma matrona respeitável. As cabeças femininas viravam-se à sua passagem. As damas agitavam-se como um campo de papoilas sob uma foice e, em troca, ele distribuía sorrisos tão travessos e sedutores que Alex chegou a recear que mais cedo ou mais tarde alguma acabasse por desmaiar.

		– A parar o trânsito como sempre, Dev?

		– Que remédio tenho? – perguntou o seu primo, enquanto lhe apertava, entusiasmado, a mão. – És um homem difícil de encontrar, Alex. Ando há imenso tempo à tua procura por Londres inteira.

		Continuaram a conversar enquanto caminhavam, com Dev a adaptar o passo ao leve coxear de Alex.

		– Pensava que estavas com o esquadrão de East na Índia – disse-lhe Alex. – Quando voltaste?

		– Há duas semanas – respondeu James Devlin. – Onde estás hospedado? Perguntei por ti no White’s, mas não souberam dizer-me nada.

		– Estou no Grillon’s.

		O seu primo ficou a olhar para ele.

		– Porquê, pode saber-se?

		– Porque é um bom hotel. E porque não quero que me encontrem.

		Devlin pôs-se a rir.

		– Isso, sim, consigo entender. O que fizeste? Desonraste umas quantas debutantes? Saqueaste algum navio mercante espanhol?

		Os lábios de Alex curvaram-se num sorriso relutante.

		– Desonrar debutantes não é o meu estilo. Como tampouco o é a pirataria – ficou a olhar, pensativo, para o seu primo. – Ouvi dizer que, no ano passado, entraste em Plymouth com vários castiçais de ouro espanhol de um metro e meio de altura, pendurados no cesto da gávea.

		– Enganas-te – replicou Devlin, sorridente. – Isso foi Thomas Cochrane. Eu pendurei um lustre de diamantes numa vela.

		– Pelo amor de Deus… Isso não interferiu na tua navegação? Não admira que o almirantado te considere um verdadeiro safado – olhou para ele de cima a baixo. O seu primo usava um colete extravagante de um azul que lhe combinava com os olhos e uma pérola numa orelha. Deveria parecer efeminado, mas não era assim, provavelmente, graças à virilidade inegável. Abanou a cabeça. – E essa pérola que usas na orelha não ajuda nada. Com quem pretendes parecer-te? Com o Barba Negra? Pelo amor de Deus, tira isso se tiveres intenção de te apresentar diante da direção do almirantado.

		– As mulheres adoram-na. É verdade… Pensei que talvez tivesses vindo à capital à procura de noiva.

		– A sério? – inquiriu Alex, secamente.

		– Não te faças de parvo comigo. Toda a gente sabe que a morte de Alasdair significa que Balvenie necessita de um herdeiro e, dada a tua afeição por aventuras perigosas, talvez queiras conceber um antes da tua próxima expedição.

		– Para isso, teria de me despachar.

		– Estou a ver que não desejas pôr-me a par dos teus planos – replicou Dev.

		– Tens bom olho – encolheu os ombros.

		A sua propriedade escocesa de Balvenie encontrava-se indubitavelmente sem herdeiro desde que o seu primo Alasdair Grant falecera no passado inverno. A morte do jovem por causa da escarlatina tinha suposto um golpe duplo, dado que Alasdair era o único herdeiro da baronia Grant. Alex, que até àquele momento conseguira ignorar as pressões que o forçavam a casar-se e a conceber um herdeiro enquanto o seu primo fora vivo, era agora incomodamente consciente da situação em que se encontrava. Outro dever que não tinha nenhum desejo de cumprir. Escolher alguma debutante estúpida ou alguma viúva murcha e transformá-la em lady Grant só para poder conceber um filho era algo que o repugnava profundamente.

		Voltar a casar-se era a última coisa que desejava fazer. E, no entanto, que outro remédio tinha se quisesse proteger Balvenie para o futuro? Sentia a culpa e a obrigação, os dois fantasmas que lhe seguiam sempre os passos, a aproximarem-se a pouco e pouco, cada vez mais.

		– Atualmente, não tenho plano algum de casamento, Devlin – confessou-lhe, algo farto. – Seria um péssimo marido.

		– Outros, pelo contrário, diriam que serias perfeito… Já que estarias ausente.

		– Suponho que tenhas razão.

		– De qualquer forma, fico feliz por te ter encontrado, Alex. Dava-me jeito uma pequena ajuda da tua parte.

		Alex reconheceu aquele tom de voz. Era o mesmo que Dev costumava usar quando era criança e as suas façanhas desatinadas faziam com que Alex tivesse de o safar de todo o tipo de problemas. Dev já tinha vinte e três anos, mas continuava a protagonizar as mesmas façanhas e as consequências costumavam ser igualmente ou mais funestas. Na sua opinião, se escapara por pouco à forca, fora unicamente graças ao seu lendário encanto.

		– Do que se trata desta vez, Dev? – inquiriu, exasperado. – Não podes andar mal de dinheiro. Seduziste a filha de algum almirante? Se foi assim, o meu con-selho é que te cases com ela. Beneficiaria a tua carreira.

		– As tuas origens calvinistas escocesas acabam sempre por vir à superfície – replicou Dev, com tom alegre. – Seduzi a filha de um almirante, mas não foi a primeira, nem será a última.

		– Então, estou cheio de curiosidade – disse Alex, irónico.

		Calaram-se enquanto Dev guiava o seu primo por uma rua lateral, até um café próximo. O Turk’s Head estava escuro e cheirava a café e a especiarias. Sentaram-se num canto tranquilo. Alex pediu um café e Dev, um chocolate quente.

		– Chocolate quente? – inquiriu Alex, inspirando a fragrância doce da chávena quando foi servida.

		– Alegra-te por não ter pedido sorvete de violetas – respondeu Dev, rindo-se. – Francesca adora-o.

		– Como está a tua irmã?

		– Não sei. Já não me fala. Acho que está triste.

		– Triste? – Alex sobressaltou-se, aguilhoado novamente pela culpa.

		James e Francesca Devlin eram agora os seus únicos parentes vivos e mal os vira nos últimos anos. Quando a mãe deles morrera, a irmã do pai de Alex, pudera salvar a sua consciência arranjando uma comissão de serviço na Marinha a Devlin e um lar com uma tia afastada a Francesca, antes de zarpar para o outro lado do oceano. Não era um homem rico, só tinha o seu salário de oficial e pequenos rendimentos das suas terras na Escócia, mas sabia assumir as suas responsabilidades, pelo menos, a nível material. A nível emocional, a coisa mudava. Não queria compromissos, nem pessoas que dependessem dele. Estava sempre desejoso de abandonar Londres e voltar para o mar, encontrar algum novo desafio, alguma nova aventura.

		«Mas Balvenie necessita de um herdeiro», recordou a si mesmo. Havia responsabilidades das quais nunca poderia escapar. Mais uma vez, encolheu os ombros para afastar aquela imposição indesejada. Devlin tinha razão, mas ele não podia contemplar a possibilidade de voltar a casar-se. Seria outro fardo, outra prisão.

		– Há alguma coisa de que Chessie necessite? – perguntou. – Se necessitava de dinheiro, devias ter-me dito…

		– Não é isso – olhou para ele nos olhos. – Foste mais do que generoso com ela, Alex – de repente, franziu o sobrolho. – É de companhia que Chessie necessita. A tia Constance não é uma companheira muito divertida para uma rapariga da sua idade. Oh, mas é uma mulher muito bondosa – apressou-se a acrescentar ao ver que Alex arqueava os sobrolhos, – mesmo muito bondosa, se sabes o que quero dizer. Passa a vida a rezar, uma atividade que não parece muito entusiasmante a Chessie. E a pobrezinha quer desfrutar do seu primeiro baile no ano que vem, mas duvido que a tia Constance se mostre de acordo. Não há dúvida de que o considerará algo muito frívolo… – interrompeu-se, brincando com a colher. – Escuta, Alex – levantou o olhar de repente. – Necessito da tua ajuda.

		Alex esperou. Notava-se que o seu primo estava nervoso.

		– Tem a ver com dinheiro, se entendes o que quero dizer.

		– Não entendo nada. O que aconteceu aos lucros daquele lustre de diamantes?

		– Gastaram-se há muito tempo – respondeu Dev, um pouco desafiante. – O facto é que saí da Marinha, Alex, e comprei um barco com Owen Purchase. Ou, pelo menos, estou a tentar arrecadar fundos para o fazer. Planeamos organizar uma expedição ao México.

		Alex praguejou entredentes. Owen Purchase fora seu camarada na batalha de Trafalgar, um dos americanos que tinha lutado com os ingleses contra os franceses. Purchase era um capitão brilhante, quase uma lenda, e sempre fora um herói para Dev, um modelo a seguir.

		– Porquê o México?

		– Ouro.

		– Rumores.

		Dev pôs-se a rir.

		– Não acreditas nas histórias de tesouros perdidos?

		– Não. Tu tampouco deverias acreditar nelas e Purchase ainda menos – Alex passou uma mão pelo cabelo. O seu primo alguma vez cresceria? Não podia acreditar que Dev tivesse renunciado à comissão de serviço na Marinha por uma ideia tão desatinada. – Pelo amor de Deus, porque tens de estar sempre a entrar em jogos tão amalucados e perigosos?

		– É melhor do que congelar o rabo em alguma região distante gelada, à procura de uma rota que não existe. O almirantado está a usar-te, Alex. Pagam-te pouco para arriscares a tua vida pela nobre causa do Império. E, só porque te sentes culpado da morte de Amelia, deixas que te mandem para onde Judas perdeu as botas… – interrompendo-se quando Alex fez uma expressão de aborrecimento, levantou as mãos num gesto de rendição. – Peço-te desculpa. Fui demasiado longe.

		– Acredita que sim – resmungou Alex, dominando a sua fúria.

		Não pensava falar da morte de Amelia com ninguém. Sem exceções. Mas o comentário de Dev tinha-lhe doído. Amelia tinha morrido há cinco anos e, desde então, Alex tinha aceitado missões e destinos extremos, os mais arriscados e perigosos possíveis. Não tinha desejado outra coisa. Inclusive naquele preciso momento, ali sentado com Dev, sentia a urgência de escapar, o desejo de virar as costas a todas aquelas responsabilidades tediosas e cargas familiares. Mas, naquele momento, estava preso em Londres, à espera de que o almirantado decidisse o que fazer com ele.

		– Um dia destes – resmungou, descarregando parte da sua frustração no seu primo, – alguém vai atravessar-te com uma bala e poderei muito bem ser eu.

		Dev relaxou.

		– Não duvido – replicou, com tom alegre. – E agora, a respeito do favor que quero pedir-te…

		– És um descarado.

		– Sempre, mas… – arqueou um sobrolho. – É fácil e não te custará nem um cêntimo do teu património. Além de que mo deves na qualidade de irmão mais velho que nunca tive.

		Alex suspirou. Mais uma vez, perguntou-se como conseguia o seu primo levar sempre a dele avante.

		– A tua lógica é errónea – respondeu-lhe, – mas continua.

		– Necessito que assistas à festa que a senhora Cummings organizou para hoje em Grosvenor Square.

		– Deves estar a gozar…

		– Não.

		– Então, não me conheces o suficiente depois de vinte e três anos. Detesto bailes, serões, almoços e festas de qualquer tipo.

		– Gostarás desta – replicou Dev, sorrindo. – Porque será em tua honra.

		– O quê? Agora, sim, perdeste o juízo.

		– E tu estás a tornar-te um velho antissocial e carrancudo. Precisas de sair mais. O que tinhas planeado para esta noite? Passar a noite a ler um livro no teu hotel?

		Aquilo aproximava-se perigosamente da verdade.

		– Não há nada de mal nisso.

		– Mas uma festa será muito mais divertido – Dev riu-se. – E a senhora Cummings é tremendamente rica e preciso de a convencer a financiar a minha viagem ao México. Portanto, pensei…

		– Entendo – disse Alex. Agora, via exatamente onde queria chegar o seu primo.

		– Tanto o senhor como a senhora Cummings são grandes admiradores dos exploradores e têm-te pelo mais experiente de todos. Portanto, quando souberam que eu era teu primo, pois, bom… Prometeram ajudar-me em troca de eu conseguir persuadir-te a ir à festa.

		Alex revirou os olhos.

		– Devlin… – resmungou em tom de advertência.

		– Eu sei. Mas pensei que irias de qualquer forma, dado que lady Joanna Ware estará lá e como ela é tua amante…

		– O quê? – Alex pousou a sua chávena no pires com tanta força, que fez tremer a mesa.

		– É o que se diz por aí. Eu soube-o por lady O’Hara, antes de nos encontrarmos. Andas na boca de toda a gente.

		– Ah… – segundo as suas contas, tinha transcorrido uma hora desde que John Hagan abandonara Half Moon Street. Evidentemente, o tipo não tinha perdido tempo a espalhar o rumor sobre a suposta relação de lady Joanna Ware.

		– Admito o teu bom gosto – estava a dizer-lhe Dev. – Sempre tinha ouvido dizer que lady Joanna era fria… Eu teria tentado a sorte se soubesse o contrário.

		– Podes ir tirando a ideia da cabeça, rapaz – replicou Alex, secamente. O sentimento de posse masculina que se apoderava dele cada vez que pensava em Joanna Ware era tão intenso como desconcertante. Apercebeu-se de que tinha reagido puramente por instinto. Era um sentimento completamente alheio ao seu caráter. – E também não fales com descortesia de lady Joanna – acrescentou, perguntando-se porque sentia aquela necessidade de a defender.

		Dev arqueou os sobrolhos.

		– Muito veemente, Alex…

		– E ela não é minha amante – disse, de forma terminante.

		– A que propósito vem esse mau feitio? – Dev sorriu. – Ou sentes-te frustrado precisamente por ela não ser tua amante?

		– Já chega!

		Dev encolheu os ombros.

		– Mas irás esta noite? – não conseguiu apagar o tom de súplica da sua voz.

		– Deverias tê-lo pedido a Purchase – disse Alex, sombrio. – Ele gosta dessas coisas.

		– Purchase vai jantar com o Príncipe Regente. Um convite que ouvi dizer que tu declinaste, Alex.

		– Detesto toda essa estupidez da fama e da popularidade.

		Dev pôs-se a rir.

		– Mas isto é diferente. Isto é por mim.

		Alex pensou naquilo. Não aprovava a decisão de Dev de renunciar à sua comissão de serviço na Marinha, mas já estava feito. Podia tentar dissuadir o primo do seu plano mexicano, mas duvidava que tivesse sucesso. Por alguma razão, Dev herdara a obstinação lendária que caracterizava a família. E Alex sabia que corria o risco de passar por hipócrita se desempenhasse o papel de responsável e aborrecido irmão mais velho. Realmente, tinha organizado as suas próprias expedições com a aprovação e o apoio da Marinha Real, mas… Que diferença havia entre procurar aventuras sob a bandeira do seu país ou sozinho? O que movia Dev era a coragem e o desejo de aventura e independência. E ele não estava a fugir de nenhum fantasma do passado, uma acusação da qual Alex era culpado, pelo menos, em parte.

		Alex tamborilou, impaciente, com os dedos na mesa. Tal como dissera a Dev, detestava eventos sociais. E, no entanto, se fosse àquela festa e ajudasse Devlin, poderia atenuar um pouco a culpa que o acossava por ter descuidado a sua família.

		Além de que voltaria a ver lady Joanna Ware.

		Por um instante, voltou a sentir-se como se fosse um adolescente em Eton, à espera, entusiasmado, de ver a filha do diretor. O desejo de ver Joanna não poderia ser mais forte, apesar de saber que era a coisa mais estúpida que podia fazer. Se queria uma mulher, bem poderia contratar uma cortesã por uma noite, por duas noites ou pelas que fossem necessárias para libertar o seu desejo. Essa seria uma solução simples, sem complicações. Desejar a tentadora viúva de David Ware não era nem uma coisa, nem a outra.

		O problema residia em que se tratava de Joanna Ware e não de uma mulher de Covent Garden. Duvidava que ir para a cama com alguma cortesã aliviasse a sua ânsia. Podia dizer que o seu desejo não passava da consequência natural de uma abstinência prolongada de companhia feminina, mas isso seria mentir a si mesmo.

		Joanna Ware era a tentação em pessoa. Era irritante. Aquela mulher estava-lhe proibida. Inclusive, desagradava-lhe profundamente.

		Iria àquela festa e pô-la-ia à prova, veria se tinha a coragem de o dispensar publicamente de ser seu amante, diante de toda a gente.

		Recordou que, quando David Ware lhe entregara a carta dirigida ao seu advogado no leito de morte, um sorriso singular e triunfante aparecera nos seus lábios enquanto sussurrava:

		– Joanna gosta de surpresas. Que se divirta com esta.

		Alex duvidava que lady Joanna fosse mostrar-se especialmente encantada com aquela surpresa em particular. Certamente, não esperaria voltar a vê-lo. A sua presença desagradava-lhe tanto como a dela a ele.

		Devlin continuava à espera da sua resposta.

		– Muito bem. Lá estarei.
		

	
		Dois

		– Como é lorde Grant? – a senhora Lottie Cummings, grande anfitriã da alta sociedade e uma das mais estimadas amigas de lady Joanna Ware, ignorava os convidados que se amontoavam nas salas para a crivar de perguntas sobre a escandalosa notícia do seu caso. – Sabe que somente ouvi falar dele, Jo, querida, e nem sequer vi um retrato dele.

		– Bom – disse Joanna. – É alto.

		– Também o é a minha tia Dorotea – Lottie soltou um risinho impaciente. – Querida, terás de melhorar essa descrição.

		«Na realidade, não é meu amante.» Porque deixara a situação chegar àquele ponto? Porque não podia responder simplesmente que não eram amantes? Que tudo fora um rumor infundado? Joanna não tinha a certeza. A fúria contra o comportamento altivo de Alex e o que ela mesma reconhecia como uma mesquinharia infantil em resposta ao desagrado que ele parecia professar-lhe impulsionavam-na a castigá-lo. O problema era que, se negasse a relação naquela altura, provocaria um escândalo quase tão grande como o anúncio inicial.

		Mas uma verdade ainda mais profunda e perturbadora era que, de facto, gostava da ideia de Alex Grant ser seu amante. Gostava de imaginar como seria levá-lo para o seu leito, sentir as mãos dele no seu corpo, entregar-se a ele com todo aquele desejo que nunca tinha sentido por outro homem. Amava apaixonadamente David quando se casara com ele, mas a intensidade daquele sentimento nunca tivera correspondente no desejo físico. Sempre que David lhe tocava, sentia uma vaga expectativa, como se algo excitante tivesse estado prestes a acontecer. Só que, infelizmente, nunca tinha acontecido nada. E, depois, a relação tornara-se tão horrivelmente azeda, que nunca mais quisera que David voltasse a tocar-lhe.

		Durante os últimos anos, o seu leito matrimonial assemelhara-se às planícies nevadas do Ártico, vazias e inexploradas. Tinha-se sentido terrivelmente só ao longo de todo o seu casamento, mas, inclusive depois de David morto, Joanna não se tinha permitido aproximar-se de outro homem, não tinha confiado o suficiente em nenhum para o fazer. E Alex Grant não podia ser esse homem. David tinha-o envenenado com histórias contra ela, tinha a certeza. Mas o mais importante era que era igual a David, era um aventureiro, um explorador, um homem capaz de abandonar o lar e a família para partir para o desconhecido.

		– E então? – Lottie continuava à espera, impaciente.

		– É moreno – disse Jo.

		– Querida… – Lottie suspirou profundamente, levantando as mãos. – Sabes que levo uma vida tão entediante! Só te peço um pouco de entusiasmo, por favor.

		– É o máximo que posso fazer, Lottie. Lorde Grant e eu não somos realmente amantes. O rumor não é verdadeiro.
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